
266

Juliana Grazini dos Santos

  Doutora em Informação e Comunicação pela Universidade de Paris 7, mestre 

em Ciências Aplicadas à Pediatria pela Unifesp, pesquisadora independente.

  E-mail: verakis@sfr.fr. 

BUSCA DE INFORMAÇÃO DIGITAL 
SOBRE PRÁTICAS CULINÁRIAS 
POR JOVENS: REPRODUTOR DE 
COSMOPOLITISMO?
SEARCH FOR DIGITAL INFORMATION ON THE CULINARY PRACTICES 
OF YOUNG PEOPLE: A REPRODUCER OF COSMOPOLITANISM?

BÚSQUEDA DE INFORMACIÓN DIGITAL SOBRE PRÁCTICAS 
CULINARIAS POR JÓVENES: ¿REPRODUCTOR DE COSMOPOLITISMO?

Joana Pellerano

  Doutoranda em Comunicação e Práticas de Consumo na Escola Superior de 

Propaganda e Marketing (ESPM-SP) como bolsista PROSUP/CAPES e mestre em 

Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e em 

Comunicação e Gastronomia pela Universitat de Vic.  

  E-mail: joanapellerano@yahoo.com.br.

Viviane Riegel

  Doutoranda em Comunicação e Práticas de Consumo na Escola Superior de 

Propaganda e Marketing (ESPM-SP) como bolsista PROSUP/CAPES e em Sociologia 

pela Goldsmiths College, University of London; mestre em Comunicação e Práticas 

de Consumo na Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM-SP). 

  E-mail: viviane_riegel@terra.com.br



267267

Resumo
O presente trabalho pondera a busca por informações digitais sobre práticas culinárias enquanto 

possibilitador da reprodução de um estilo de vida cosmopolita ao expor os internautas a 

diferentes modos de cozinhar e de comer de regiões e etnias ao redor do mundo. Para tanto, 

foram consideradas duas pesquisas sobre as buscas relativas ao tema nas ferramentas Google 

por jovens com idades entre 25 e 34 anos (Google, 2014, 2015), o que nos permite pensar que os 

materiais de ensino culinário disponíveis por meios digitais são, para os jovens, uma possibilidade 

de explorar a linguagem codificada que gera a preparação de alimentos.

Palavras-chave:  Informação Digital; Aprendizado Culinário; Cosmopolitismo; Consu-

mo Midiático.

Abstract

This article ponders on the search for digital information on the culinary practices while enabling 

the reproduction of a cosmopolitan lifestyle, when showing to the netizens the different ways 

of cooking and of eating of various regions and ethnic groups around the world. For this, one 

considered two research works on the theme in the Google tools by young people aged 25 to 34 

(Google, 2014, 2015), which allows us to think that the culinary teaching materials that are available 

digitally are for young people a possibility of exploring the coded language that generates the 

preparation of food.

Keywords: digital information; culinary apprenticeship; cosmopolitanism; media 

consumption.

Resumen

Este trabajo considera la búsqueda de información digital sobre prácticas culinarias como 

facilitador de la reproducción de un estilo de vida cosmopolita, una vez que expone a los 

cibernautas a diferentes formas de cocinar y comer de diversas áreas y grupos étnicos de todo el 

mundo. Con este fin, se consideraron dos investigaciones sobre búsquedas de este tema en las 

herramientas Google por jóvenes de edades comprendidas entre los 25 y los 34 años (Google, 2014, 

2015), lo que nos permite pensar que los materiales didácticos culinarios disponibles digitalmente 

son una oportunidad de explorar el lenguaje que genera la preparación de alimentos.

Palabras clave: Información Digital; Aprendizaje Culinario; Cosmopolitismo; Consu-

mo de Medios de Comunicación.
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1. Introdução
O desenvolvimento de plataformas digitais de 

busca de informações tem crescido nos últimos 
anos e transformado as práticas cotidianas dos 
indivíduos ao redor do mundo. Dentre essas prá-
ticas, a culinária ganha destaque na quantidade 
e variedade de buscas realizadas nesses meios, 
principalmente por jovens. 

Em pesquisa rápida utilizando o buscador Goo-
gle, em 21 de setembro de 2015, chegamos a ter 14 
milhões de resultados sobre eventos sobre alimen-
tação, 12,6 milhões sobre cursos de gastronomia, 
589 mil sobre programas de culinária, 19,2 milhões 
para alimentação e 175 milhões sobre alimentos. 
Eventos, reuniões, encontros e palestras de cunho 
informativo atingem quase uma saturação.

A busca e interação, consciente ou não, com a 
informação é presente na vida de cada ser conec-
tado à web. Pesquisas (IBOPE, 2012; Fundação 
Telefônica/USP, 2014) mostram que, em compa-
ração com outros meios tradicionais, como televi-
são (17,2%), livro impresso (9,9%), rádio do carro 
(8,5%) e revista impressa (4,4%), o computador e 
o smartphone já são mais utilizados para o con-
sumo cultural cotidiano dos jovens, acentuando o 
grau de conexão e a relação entre o consumo mi-
diático digital e a busca de informações. Segundo 
os dados da pesquisa Fundação Telefônica/USP 
(2014), as principais atividades na Internet rea-
lizadas pelos jovens são comunicação (37,3%), 
lazer (29,6%), leitura de jornais e revistas, busca 
de informações (28,7%), educação e aprendizado 
(28,1%). Dentro desse contexto, os meios digitais 
se consolidam também como fonte de informa-
ção sobre o comer e o cozinhar, e possibilitam 
o aprendizado culinário para jovens sem acesso 
a outros tutores dispostos a ensinar e antenados 
com as necessidades de seus “alunos”.

Analisando as práticas de consumo dos jovens 
com idades entre 25 e 34 anos por meio de duas 
pesquisas realizadas pelo Google em 2014 e 2015 
– Cooking trends among millennials: Welcome to 

the digital kitchen e Millennials eat up YouTube 
food videos –, é possível perceber uma relação 
próxima entre o cozinhar e as tecnologias digitais, 
o que facilita o acesso a informações de diferentes 
naturezas e origens, e permite o contato com refe-
rências de outros locais e figuras midiáticas. 

Nessas conexões entre consumo midiático nas 
plataformas digitais e práticas culinárias de ou-
tros locais e de marcas gastronômicas globais, 
como chefs e celebridades, buscamos entender 
se as práticas culinárias seriam um possível re-
produtor de um estilo de vida cosmopolita para 
os jovens. Nessa perspectiva, o cosmopolitismo 
culinário é prioritariamente estético e está pre-
sente nas práticas dos jovens nos meios digitais. 
Para essa discussão, analisaremos diferentes 
práticas culinárias presentes em buscas nas fer-
ramentas Google pelos jovens, como forma de 
consumo midiático.

2. Busca e compartilhamento de informação 
sobre alimentos

As mudanças da maneira pela qual os seres 
humanos têm interagido entre si e desenvolvido 
uma sociedade pautada pela informação e comu-
nicação de si, por si, para os outros e pelo outros 
é incontestável (Levy, 1997). Sob o efeito de uma 
revolução tecnológica considerável, as socieda-
des mudaram bastante: economia, condições de 
trabalho, relação com o tempo, relação de cada 
pessoa consigo mesma e com o outro, e com o 
seu entorno. Nesta mudança podemos considerar 
a alimentação, a forma de se comer, de preparar 
alimentos, de interagir socialmente por meio das 
práticas alimentares e informar-se para se ali-
mentar e/ou escolher, comprar e/ou preparar ali-
mentos (Jabs e Devine, 2006; Murcott, 2000).

Dentre as mudanças sociais e econômicas vi-
gentes, a preocupação com a alimentação está 
cada vez mais acentuada. Transformada, analisa-
da, testada, calibrada, regulamentada, dramatiza-
da, celebrada, relembrada, revisitada, calculada, a 
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alimentação é um tema por vezes material, físico 
e fisiológico, e por vezes simbólico e cultural da 
humanidade e de cada indivíduo (Fumey, 2007). 
Dos alimentos do terroir aos fast-foods, da prática 
do jejum à “gourmetização”, das recomendações 
às proibições, dos saberes e das práticas às repre-
sentações, novas relações entre o homem e o co-
mer se instauram (Mathé, Pilorin e Hébel, 2008).

A questão da informação sobre alimentação 
data, principalmente, do período pós-segunda 
Guerra Mundial na Europa, onde governo, indús-
tria e especialistas acreditavam que boa parte dos 
problemas de saúde era causada pela ingestão in-
suficiente de alimentos e esta era também fruto da 
falta de conhecimento da população. A partir daí 
instaura-se um movimento crescente dos setores 
de pesquisa, ensino, profissionalização e políti-
co de difusão de informações técnico-científicas 
para a população. Foi nesta época que o setor pri-
vado passou a apostar mais no alimento enquanto 
commodity, e outro gênero de informação passou 
a permear a sociedade e chegou na intimidade de 
cada indivíduo por meio das mídias sociais e es-
tratégias comerciais – como as famosas reuniões 
de eletrodomésticos que auxiliavam as donas de 
casa nas décadas de 1970/80 (Carpenter, 2003).

A partir da década de 90, as instâncias compe-
tentes em saúde pública lançaram um novo alerta 
referente à alimentação. Desta vez era a ingestão 
excessiva e inadequada de alimentos que estava 
causando transtornos na saúde das populações: 
a obesidade. Com o intuito de conscientizar as 
instâncias competentes, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) lançou uma série de alertas em 
conjunto com renomados centros de pesquisa, 
que foram propagadas pelos meios de comuni-
cação e resultaram no que Poulain (2009) chama 
de “dramatização da obesidade”. Isso tornou o 
alimento e a preocupação demasiada com a for-
ma física assuntos de pauta de agenda política e 
da mídia, além de um ótimo nicho de mercado 
para setor privado e especialistas.

A relação alimentação versus doença e/ou 
saúde também dramatizada no final do século 
XX é outro fator que corrobora com a criação 
da necessidade de difusão de informação sobre 
alimentação e alimentos (Poulain, 2009). Neste 
contexto, os profissionais especialistas aparecem 
como difusores de informação, e a hipótese é de 
que na busca de um contraponto, de uma alter-
nativa que fosse menos medicalizada, mais rela-
cionada aos aspectos sociais, culturais, históri-
cos, antropológicos e humanos da alimentação, 
a culinária e a gastronomia começam a despon-
tar no início do século XXI. 

Num embate entre ciências biológicas, medi-
das sanitárias, cognição, prazer, cultura, técnicas 
culinárias e ciências humanas, o público leigo é 
confrontado com uma série de informações an-
tagônicas e incoerentes por parte de especialistas, 
pesquisadores e leigos, compactuando com o que 
Fischler (1995) chama de cacofonia da alimenta-
ção. Ora, se governo, especialistas, setor privado e 
mídias sociais apontam o alimento como causa-
dor de doenças e mantenedor da saúde, aliado ao 
prazer, e que defender certo tipo de alimentação 
e comprar em determinados lugares faz com que 
cada indivíduo se sinta parte integrante de um 
grupo por meio do alimento, toda e qualquer in-
formação sobre o tema torna-se pertinente e legí-
tima num contexto onde toda e qualquer pessoa é 
livre para informar e dar opiniões sobre o que lhe 
interessa (Poulain, 2009).

Segundo Bronner (2013), existe um desequi-
líbrio entre informação e desinformação, infor-
mação construtiva e militância e que faz com que 
sejam criados estes fenômenos de moda e focali-
zação de alguns temas nas mídias. A cozinha e a 
maneira de cozinhar em perpétua evolução, que 
já foram verdadeiros identificadores patrimo-
niais, são um tema que tem aparecido cada vez 
mais na mídia sob as mais variadas formas, in-
clusive as digitais. Esta difusão da culinária tem 
um papel perpetuador do patrimônio culinário, 
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mesmo que pautado pelo modismo atual, e aco-
lhe o terroir local e estrangeiro, natural ou sinté-
tico, autêntico e transformado; o que dentro da 
gastronomia torna-se enriquecedor. Da refeição 
sofisticada ao menu dietético, a disseminação da 
culinária tem se mostrado um centro de criativi-
dade sem igual, um modo de identificação social 
e cultural, a descoberta de novas formas de utili-
zação e consumo de alimentos, um meio de capa-
citação e inserção no mundo profissional, como 
fonte de renda.

Com a popularização ou democratização do 
acesso aos meios de comunicação digitais, a pos-
sibilidade de assistir à preparação de receitas, 
compartilhar receitas, interagir e se apropriar de 
técnicas, ideias e modos de fazer mostra a im-
portância social da alimentação atualmente, com 
possibilidades de aprendizado ou mesmo de utili-
zação da internet como “livro de receitas”.

Segundo o relatório Millennials eat up YouTu-
be food videos, o termo comida está prosperando 
no YouTube (Google, 2014). A pesquisa investiga 
como o YouTube está presente na cultura dos fãs 
de comida, principalmente com vídeos de prá-
ticas culinárias: os jovens estão fazendo buscas 
no YouTube por ideias, inspiração e dicas sobre 
técnicas de cozinha. Em 2013, as buscas por con-
teúdos culinários cresceram 59% em comparação 
com o ano anterior. Na pesquisa, é possível ve-
rificar que os jovens buscam 30% mais conteúdo 
alimentar do que a média geral (que é de metade 
dos usuários). 

3. Práticas culinárias e o consumo midiático di-
gital dos jovens

Cozinhar é um ato onipresente nas sociedades 
humanas. De acordo com Schwarcz (2005, p.14), 
“da mesma maneira como não existe sociedade 
sem linguagem, também não é possível pensar 
um agrupamento humano que não cozinhe, ou 
melhor, que não prepare e elabore os seus pró-
prios alimentos”. A preparação dos alimentos faz 

parte de um conjunto de regras que ditam o que 
vamos comer, conhecido por sistema alimen-
tar: conjunto de estruturas tecnológicas e sociais 
constituintes do processo que vai da produção ao 
consumo de alimentos reconhecidos pelo consu-
midor como comestíveis (Poulain, 2004; Contre-
ras Hernández e Grácia-Arnaiz, 2005).

É o sistema alimentar que transforma os alimen-
tos - matéria nutritiva e digerível - em comida - 
aquilo que efetivamente será aceito como comestí-
vel (Da Matta, 1987). Dentro dele se configura 

[…] a combinação que se entende mais ade-
quada entre diferentes possibilidades de produ-
ção (caça, coleta, cultivo), distribuição (centra-
lizada ou não), transação comercial (compra 
e venda, troca, oferenda), preparo (comer cru 
ou cozido, e de que forma transformar esse 
alimento), combinação de ingredientes (arroz 
com feijão como no Brasil ou com coelho e fru-
tos do mar, como na Espanha) e consumo (so-
zinho, com companhia, à mesa de jantar, em 
frente à televisão, na lanchonete) (Pellerano, 
2014b, p.20).

A comida representa então um conjunto de es-
colhas culturais e simbólicas – o que, com quem, 
onde, quando, como e por que se come –, e mos-
tra-se uma categoria simbólica relevante na cons-
trução dos papéis sociais, o que lhe confere grande 
importância dentro da estrutura social na qual se 
insere. Para Fischler (1995), essas decisões abran-
gem representações, crenças e práticas comparti-
lhadas por um grupo, e por isso podem ajudar na 
compreensão da organização social do mesmo. O 
autor afirma que tais escolhas estão tão imersas 
na rotina que se tornam quase automáticas, dan-
do a falsa impressão de que são instintivas.

A cozinha é então um conjunto de conhecimen-
tos transmitidos culturalmente. Para Giard (1996), 
cozinhar é um saber prático – união entre proce-
dimentos físicos e saber intelectual –, uma coleção 
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de gestos e táticas que depende de conhecimento 
implícito nem sempre comunicado pelos próprios 
cozinheiros no ato do preparo nem pelas receitas. 
Sutton (2013) ressalta que a habilidade culinária 
resulta do amadurecimento desse conjunto de co-
nhecimentos, mas apenas se houver prática e re-
pertório para saber interpretar essas informações 
não ditas. Como afirma Ingold (2010, p.19): “não 
se trata de conhecimento que me foi comunicado; 
trata-se de conhecimento que eu mesmo construí 
seguindo os mesmos caminhos dos meus prede-
cessores e orientado por eles”.

Para Giard (1996), esse saber só pode ser do-
minado com a ajuda de um intermediário que 
seja habilidoso na cozinha e interessado e ca-
paz de compartilhar tal conhecimento. A refe-
rência geracional nem sempre está disponível: 
Sutton (2013, p.305, tradução nossa) afirma que 
“a transmissão de conhecimento dos idosos ex-
perientes para os mais novos é explícita e pra-
ticamente evitada com frequência”, e pais que 
cozinham em casa se tornam raridade, sendo 
que muitos já não possuem habilidade suficien-
te para fazê-lo (Stead et al, 2004; Zepeda, 2007). 
Mesmo que estejam disponíveis e sejam capazes 
de compartilhar seu conhecimento, esses po-
tenciais mediadores nem sempre conseguem se 
manter relevantes diante das transformações do 
sistema alimentar (Pellerano, 2014a). 

Como é parte da cultura, o sistema alimentar 
nasce de um passado permanentemente atualiza-
do - por meio de seus resíduos e de brechas para 
a emergência de novos significados e valores - e 
de um futuro construído diariamente (Certeau, 
1994, 1995; Williams, 2000, 2001). Seu caráter di-
nâmico e os espaços de adaptação criados, nesse 
caso, por cozinheiros e comensais implicam em 
transformações na dimensão simbólica que per-
meia os hábitos alimentares. A culinária, então, 
também é sujeita a modismos.

O tutor culinário precisa não apenas saber co-
zinhar e ensinar, mas ainda se manter adaptável 

às mudanças sociais que acontecem no interior 
do sistema alimentar com o intuito de atualizá-
-lo para atender às necessidades contemporâneas. 
Encontrar alguém que cumpra com esses pré-re-
quisitos pode ser uma tarefa complicada. Mesmo 
sendo figura imprescindível no aprendizado culi-
nário, se esse tutor não for flexível seu conheci-
mento pode perder valor simbólico perante os 
potenciais “alunos”.

A flexibilidade do aprendiz também é impor-
tante. Caso esse entenda que o aprendizado cultu-
ral é sempre multifacetado e permanente, poderá 
abrir-se para a possibilidade de ter não apenas 
um, mas vários tutores culinários que, em con-
junto, atendem a suas necessidades.

Em pesquisa realizada em 2014a, Pellerano 
mostra que já há a percepção, por parte de jo-
vens cozinheiras, de que o conhecimento culi-
nário pode ser construído a partir de várias refe-
rências, como ensinamentos de familiares, livros 
de receitas, blogs e programas de TV. Uma das 
entrevistadas percebe como o aprendizado na 
cozinha é complexo e multifacetado: “Tem mui-
ta gente que você pergunta [como aprendeu a 
cozinhar] e fala ‘ah, eu cresci na barra da saia da 
minha vó, do lado do fogão’, mas eu acho - pelo 
menos no meu caso, e acho que de muita gente - 
não é simples assim, é uma construção” (Ibidem, 
s/p). Dentre seus principais tutores, cita “livro, 
internet e experimentação”.

De acordo com o relatório Cooking trends 
among millennials: Welcome to the digital kitchen 
(Google, 2015), os jovens já se adaptaram aos 
tutores digitais, buscando a internet para apren-
der novas receitas e técnicas culinárias. “Como 
cozinhar tal coisa” é um dos 10 termos mais 
populares das buscas no Youtube, e canais que 
ensinam o passo-a-passo de técnicas culinárias 
tiveram mais de 419 milhões de visualização em 
2014 (Google, 2014, 2015). 

Esses jovens procuram a “melhor receita” e 
principalmente por truques que descompliquem 
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o preparo culinário: 41% dos entrevistados es-
tão interessados em tornar o processo mais fácil 
e divertido. A atividade não é vista como uma 
obrigação, mas uma experiência prazerosa, e 
92% dos entrevistados ficam satisfeitos mesmo 
se o resultado final não for perfeito. Além disso, 
o cozinhar impulsiona também novas oportuni-
dades de conviviabilidade, já que 27% afirmam 
que costumam compartilhar os resultados com 
familiares e amigos. 

	
4. Consumo midiático digital e práticas culiná-
rias: possível reprodutor de estilo de vida cos-
mopolita?

A partir da reflexão das práticas de consumo 
digitais inseridas nas culturas juvenis, verificamos 
estudos que traçam o perfil de internautas (Recue-
ro, 2009) e mostram que o público jovem tem tro-
cado cada vez mais meios tradicionais por compu-
tadores, tablets, smartphones, estabelecendo novas 
relações com os meios, cujo processo já não é mais 
de “um para vários”, mas de “muitos para mui-
tos”. Nessas novas relações com os meios digitais, 
a relação social e de aproximação com as pessoas 
é fator destacado pelos jovens (49% na pesquisa 
Fundação Telefônica/USP, 2014). A quantidade 
de contatos das redes sociais, por exemplo, mostra 
a amplitude de possibilidades de socialização: na 
pesquisa do Ibope (2012), são 352 contatos, sendo 
31 amigos em média. A pesquisa (Ibidem) mostra 
que 67% afirmaram que desejam viajar e conhecer 
lugares exóticos. Desses jovens, 26% falam inglês 
e 15%, espanhol. Esse fato referenda as possibili-
dades de contato com outras culturas, seja pelos 
produtos culturais consumidos (estrangeiros ou em 
outro idioma), ou o contato direto com pessoas que 
estão em outro país (viajando ou morando) e/ou 
estrangeiros; há a possibilidade de se conhecer pes-
soas que não se conheceria fisicamente, assim como 
de se conhecer lugares sem a necessidade de viajar 
(Fundação Telefônica/USP, 2014). Nessa relação 
com outras culturas estaria a possibilidade de en-

tender o desenvolvimento de visões do mundo, de 
encontros cosmopolitas.

Para essa discussão, o cosmopolitismo é com-
preendido principalmente por sua dimensão es-
tética, uma vez que no acúmulo de momentos 
resultantes de encontros banais e de experiências 
comuns, às vezes tanto efêmeras quanto parciais 
e organizadas como representações, o jovem pode 
formar essas visões de si e do outro. A ligação com 
a alteridade seria, em primeira instância, portan-
to, estética (Cicchelli e Octobre, 2015): como no 
Facebook, a pessoa “curte” (ou não), comenta (ou 
não), compartilha (ou não) postagens como “Em 
que temperatura devo assar um frango?”, ou um 
vídeo do chef Jamie Oliver com receitas indianas 
simples de fazer.

Isto conduz à necessidade de se analisar a morfolo-
gia individual e social deste esteticismo cosmopolita: 
individual em sua mobilização, ele é construído nas 
dobras singulares do social por socializações e expe-
riências, emoções compartilhadas e imaginários, e 
pode ser definido como uma disposição cultural en-
volvendo uma postura estética e intelectual de aber-
tura para povos, lugares e experiências de diferentes 
culturas, especialmente aqueles de diferentes nações, 
ou, de um gosto para as margens mais amplas da ex-
periência cultural (Cicchelli, Octobre e Riegel, 2015). 
Em um nível teórico, implica em se concentrar em 
sentimentos, bem como conexões, como elemento 
central do imaginário pluralista e multicultural den-
tro e entre os grupos ou comunidades, uma vez que 
eles podem tanto tentar preservar suas culturas, cos-
tumes e identidades, quanto estar englobados dentro 
de um mosaico de culturas hibridizadas. Implica, 
também, em fazer a distinção entre o conhecimento 
objetivo de um indivíduo em relação a outros, com 
base em uma abertura de estruturas de recepção, re-
presentações e afetos.

Assim, a estética contemporânea torna-se cos-
mopolita: a) pelo reconhecimento pelo indivíduo 
da diferença entre os seus códigos estéticos verna-
culares e aqueles dos produtos culturais estrangei-
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ros consumidos; b) pela comparação dos códigos 
sem uma hierarquização necessária em uma escala 
de valor; c) pelo desenvolvimento de competências 
na manipulação desses diferentes códigos estéticos 
através de um processo de familiarização; e d) pelo 
desenvolvimento de uma intencionalidade no que 
diz respeito à descoberta da cultura da qual o pro-
duto emergiu.

Nessa composição da estética contemporânea 
encontram-se as práticas culinárias e as formas 
de contato com cozinhas regionais/étnicas, seja 
por produtos culturais e/ou midiáticos, seja por 
experimentações no país de origem ou durante 
viagens. A experimentação do mundo por dife-
rentes sabores e a formação de fazeres da prática 
culinária que contêm referências de diferentes 
culturas permite a formação de estilos de vida 
cosmopolitas, que incluiriam tanto gostos locais 
quanto globais.

A relação entre alimentação e encontros cos-
mopolitas pode ser compreendida no contexto 
do comer durante experiências de turismo. Os 
indivíduos viajam para comer iguarias locais 
ou preparam e comem alimentos estrangeiros 
em casa. A intersecção entre alimento e viagens 
foi identificada como turismo culinário, que se 
refere a práticas de alimentação exploratórias, 
especialmente naqueles casos em que comer ali-
mentos desconhecidos ou participar de diferentes 
maneiras de comer é visto como uma forma de 
encontrar, conhecer e consumir outros lugares e 
culturas. Os alimentos e a alimentação são mo-
bilizados em performances dos turistas de cos-
mopolitismo. O termo frequentemente é evocado 
para descrever lugares que combinam uma gran-
de variedade de “alimentos globais”. O cosmopo-
litismo de cidades globais, como Londres, Nova 
Iorque e São Paulo é muitas vezes evidenciado 
pela diversidade de alimentos em oferta em res-
taurantes da cidade ou em mercados. Para Ger-
mann Molz (2007), os turistas, ao comerem co-
mida estrangeira, constituem uma performance 

simbólica e material de cosmopolitismo. Por lite-
ralmente ingerir comidas estranhas, eles encar-
nam a característica cosmopolita de abertura a 
outras culturas e exibem um tipo de competência 
multicultural. Ao mesmo tempo, estas experiên-
cias culinárias simbolizam o desejo do turista 
por diversidade, somando-se a uma coleção das 
diferenças culturais simbólicas que contam como 
“globais” e que enquadram essa prática como 
consumo cosmopolita do mundo como um todo 
(Germann Molz, 2007).

Para compreender a relação com formas multi-
culturais de alimentação, Jonas (2013) usa o termo 
modos culinários vernaculares, como um conjunto 
social, econômico e cultural de práticas de produ-
ção e consumo de comida, que são normativamen-
te distintos para um grupo etnocultural. Como em 
todos os lugares, há distintos padrões de produção 
e consumo alimentar, como refeições familiares, ou 
de rua. Nesse conjunto de modos culinários, estaria 
o cosmopolitismo culinário, pelo processo de iden-
ticação de identidades culturais e cosmopolitas por 
meio das práticas cotidianas com formas multicul-
turais de alimentação.

No relatório Cooking trends among millennials: 
Welcome to the digital kitchen (Google, 2015), há 
duas questões relevantes que remetem às práticas 
culinárias e possíveis encontros com outras cultu-
ras. Primeiramente, há a questão da visibilidade 
dos programas e sites dos chefs celebridades, como 
Jamie Oliver, Ferran Adrià, Gordon Ramsay e An-
thony Bourdain. Eles são ícones globais, que apre-
sentam principalmente práticas culinárias inter-
nacionais. O segundo aspecto de buscas dos jovens 
nos meios digitais são as receitas internacionais, 
que são vistas por tutoriais de vídeos, em passo-
-a-passo, ou mesmo em vídeos com sugestões de 
adaptações de ingredientes locais, ou ajustes para 
gostos diversos ao original.

No caso das buscas pelas produções digitais dos 
chefs celebridades, há uma visibilidade grande 
dos nomes internacionalmente conhecidos pela 
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preparação de alimentos, desde que o professor 
substituto domine aquela parte específica do 
conteúdo programático. 

Em uma sociedade com cada vez mais pessoas 
não podem/querem cozinhar, ou não foram sen-
sibilizadas ou não tiveram exemplos, e quando a 
disponibilidade de produtos alimentícios prontos 
ou semi-prontos é crescente, aprender essas ha-
bilidades pode ser um desafio que ultrapassa o 
entendimento do conteúdo e inclui a busca por 
novas possibilidades e maneiras de comer e so-
cializar por meio da comida. Isso acontece por 
meio de um professor/tutor adequado, disponí-
vel e pronto para “ensinar” a qualquer momen-
to. É necessário, então, aceitar que sites, blogs e 
vídeo-receitas online podem ser professores tão 
bons quanto seus pares de carne e osso, ao mes-
mo tempo em que se torna necessário criar uma 
consciência sobre o papel social desses meios ele-
trônicos para que eles possam ser cada vez mais 
aprimorados no que diz respeito a conteúdos, di-
dática e resultados.

Ao compreendermos a busca de informações 
digitais sobre práticas culinárias por jovens, ve-
rificamos tanto a possibilidade de reprodução de 
um estilo de vida cosmopolita, como no caso dos 
turistas, que buscam consumir símbolos globais, 
como os sites e vídeos dos chefs internacionais, 
ou como as receitas internacionais mais conhe-
cidas, de acordo com suas práticas de origem. 
O cosmopolitismo culinário estético seria com-
posto também, no entanto, pelas adaptações e 
reapropriações de receitas e formas de cozinhar, 
com o desenvolvimento de canais locais de tuto-
res, que modificam os ingredientes e mostram 
formas de cozinhar mais adaptadas ao gosto e ao 
contexto local. Na experimentação dos sabores 
e dos fazeres culinários do mundo, com ou sem 
os gostos e práticas locais, os jovens reproduzem 
ora um estilo de vida globalmente desejado, ora 
uma maneira de fazer parte desse mundo, a par-
tir de sua origem. 

exposição midiática que possuem, em diferentes 
produtos, como vídeos, sites, fan pages etc. Nesse 
contexto, a busca dos jovens não se concentra es-
pecificamente no interesse cultural de algum local, 
mas na visibilidade do chef, como tutor relevante 
para receitas conhecidas, experimentadas e apre-
ciadas globalmente. 

Em relação às buscas por receitas e práticas 
culinárias de outros países, os jovens não somen-
te assistem e consultam os tutoriais originais, 
como aqueles que ensinam adaptações, o que 
possibilita tanto um ajuste ao gosto e ingredien-
tes locais, como também uma receita única. A 
ideia do toque pessoal a uma receita interna-
cional é tanto um desafio quanto uma forma de 
inovação, que torna o ato de cozinhar mais insti-
gante para essa faixa etária. 

Dessa forma, seja pelo consumo midiático de 
símbolos globais, seja pelo consumo adaptado de 
práticas culinárias locais e/ou internacionais, os 
jovens têm contato com outras culturas e desenvol-
vem um estilo de vida global, por meio das ferra-
mentas digitais, não sendo necessária a mobilidade 
física para a experimentação (consumo) de sabores 
e práticas de outros locais. O cosmopolitismo culi-
nário envolve experiências desse estilo de vida, em 
que cozinhar é um ato de prazer e de contato com 
o outro, seja por receitas de outros países, seja para 
cozinhar para os amigos locais. 

5. Considerações finais
Diante da velocidade das transformações cul-

turais no cenário contemporâneo e a atenção 
que se tem dispensado para o preparo da comi-
da, tutores flexíveis e antenados nas mudanças 
que acontecem no interior do sistema alimen-
tar se mostram cada vez mais importantes. Isso 
pode ser claramente percebido nas pesquisas 
analisadas no presente trabalho: mesmo sem 
uma referência geracional de conhecimento 
culinário, os jovens mostram que ainda é possí-
vel dominar a linguagem codificada que gera a 
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